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RESUMO 

Objetivo: Verificar o grau de satisfação de usuários de cadeira de rodas e o nível de adaptação 

ao equipamento e acessibilidade. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, com 42 

usuários de cadeiras de rodas cujo levantamento das variáveis ocorreu por meio da aplicação 

de dois questionários, o de Avaliação da satisfação do usuário com a Tecnologia Assistiva de 

Quebec e o Questionário do Nível de Adaptação do Paciente na Cadeira de Rodas. 

Resultados: Os resultados demonstram que os pontos de mais insatisfação para os 

cadeirantes são o peso, as dimensões, o conforto e o tempo de entrega do equipamento (57%, 

48%, 43% e 43%). Os itens que os cadeirantes acham mais importantes no seu equipamento 

são a segurança, as dimensões, o conforto e o peso (50%, 48%, 43% e 43%). Com relação a 

adaptação há destaque na realização de transferências, toque de cadeira e o transpor 

degraus (71%, 67% e 64% não consegue realizar). Conclusão: A cadeira de rodas é um 

equipamento de tecnologia assistiva fundamental para garantir autonomia e favorecer 

locomoção, porém a maioria dos usuários de cadeiras de rodas não estão satisfeitos ou 

adaptados ao equipamento, o que pode gerar desvantagens sociais significativas. 
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ABSTRACT  

Objective: Summary Check the level of satisfaction of users of wheelchair and the level of 

adaptation to the equipment and accessibility. Methodology: This is a transversal study with 

42 wheelchair users whose variables were collected through the application of two 

questionnaires: the User Satisfaction Assessment with Assistive Technology of Quebec and 

the Adaptation Level Questionnaire of the Patient in the Wheelchair. Results: The results show 

that the most dissatisfied points for wheelchair users are the weight, dimensions, comfort and 

delivery time of the equipment (57%, 48%, 43% and 43%). The items that the wheelchair users 

find most important in their equipment are safety, dimensions, comfort and weight (50%, 48%, 

43% and 43%). Regarding the adaptation, there is a prominence in the accomplishment of 

transfers, touch of chair and the overpass step (71%, 67% and 64% can not perform). 
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Conclusion: The wheelchair is an essential assistive technology equipment to guarantee 

autonomy and to favor locomotion however the majority of wheelchair users are not satisfied 

or adapted to the equipment, which can generate significant social disadvantages. 

Keywords: Accessibility, Wheelchair, Adaptation of the wheelchair 
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo foi realizado com 42 cadeirantes, que frequentam clinicas escolas 

ou associações sem fins lucrativos. 

A relevância deste estudo pode ser justificada pela necessidade de pesquisas que 

investiguem a adaptação correta e a satisfação do usuário de cadeira de rodas, para que 

possam ocorrer as devidas mudanças nesses equipamentos, facilitando seu manuseio para 

cada paciente, já que é um dispositivo indispensável na vida desses indivíduos, com meta na 

independência e melhor qualidade de vida.  

Para isso, foram aplicados dois questionários que buscam esclarecer quais os pontos 

de maior dificuldade e os critérios que cada um julga mais importante no processo de 

adaptação ao seu dispositivo.  

Não há um número significativo de referências na literatura que identifiquem a 

qualidade do dispositivo auxiliar, portanto se tornou relevante investigar a satisfação de 

cadeirantes em relação pontos a serem melhorados no equipamento. O estudo tem como 

objetivo verificar o grau de satisfação de usuários de cadeira de rodas em relação ao 

equipamento e acessibilidade. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A cadeira de rodas é um recurso da tecnologia assistiva que auxilia a locomoção das 

pessoas com mobilidade reduzida. Este pode ser utilizado por indivíduos que apresentam 

impossibilidade temporária ou definitiva de deslocamento com a função dos membros 

inferiores. Desta forma, o equipamento permite a mobilidade que facilita o desempenho 

funcional e autonomia (GALVÃO et al., 2013). 

A tecnologia assistiva está há muito tempo na história, um primata que utilizava um 

pedaço de pau para dar apoio, como se fosse uma bengala, já dava início ao que chamamos 

hoje de tecnologia assistiva, o avançar tecnológico permitiu ao homem a sofisticação e a 

mudança de muitos equipamentos feitos com o principal objetivo de melhorar e facilitar a vida 

humana (BERTONCELLO e GOMES, 2002; FILHO, et al, 2009; MANZINI, 2005; MANTOAN, 

2005 NOGUEIRA E COSTA, 2010).      

 No mercado de compra das cadeiras de rodas, nota se que as cadeiras poderiam ter 

evoluído há muito mais tempo, a maior evolução na linha da história foi por volta de 1960, 

após o período de guerras, onde existiam muitos soldados com a função dos membros 

inferiores comprometida, foram modificadas após esse período principalmente as cadeiras do 
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modelo mecanomanuais padrão dobráveis (BERSCH, R. 2006; BERSCH, R. 2007; 

BERTONCELLO e GOMES, 2002; BRAGA et al., 2014). 

Existe uma lacuna enorme no mercado de produtos industriais, que são destinados ao 

cliente com alguma deficiência física, o que deixa a desejar nas opções de quando o individuo 

irá adquirir um novo equipamento, por tanto, na fabricação de um produto como esse é 

necessário compreender outras questões que estão por trás do produto para que seja possível 

garantir a maior satisfação do usuário, como as questões culturais e sociais que devem ser 

consideradas. (BERTONCELLO e GOMES, 2002; GALVÃO, et al, 2013; SOUZA, et al, 2007). 

Outra questão muito importante é se o indivíduo terá autonomia para tocar a cadeira, 

ou será um cuidador, na maioria das vezes, enquanto o indivíduo não consegue ser 

independente um familiar se dispõe a acompanha-lo e ajuda-lo nesse momento, onde há 

consequentemente uma alteração na estrutura familiar. Essa redefinição de papéis pode gerar 

muitos conflitos nos ideais do paciente, por tanto quanto mais fácil for lidar com esse novo 

equipamento tanto para o paciente quanto para o cuidador, mais fácil será o convívio nessa 

nova reorganização dos papéis (PAVARINI, et al, 2006; SUDA, et al, 2009; VANESSA, et al, 

2013; VILAÇA et al, 2005).  

Nessa nova realidade a relação entre o cuidador e o paciente podem ser diversas, pois 

o histórico familiar desse cadeirante pode ser intima e amigável ou pode ser um histórico de 

dificuldades e conflitos, nesta segunda hipótese a assistência com esse indivíduo pode se 

tornar penosa para o cuidador, por tanto, quanto mais os equipamentos de acessibilidade 

forem melhor adaptados e fáceis de manusear, poderá ser mais uma barreira quebrada para 

o cuidador (CALDAS, C. P; 2003, MATINS, A. C; 2008; PAVARINI, et al, 2006; STACKFETH, 

et al, 2012). 

As barreiras arquitetônicas, tão comuns em ambientes externos (públicos, 

educacionais e de lazer), se tornam aos usuários de cadeira de rodas os principais empecilhos 

para a acessibilidade e exercícios da independência e autonomia. Outros aspectos que 

podem dificultar são os ergonômicos e estruturas inadequadas de equipamento prescrito ao 

usuário. (BRAGA et al., 2014; NOGUEIRA E COSTA, 2010; PAVARINI, et al, 2006; SANTOS 

et al., 2015). 

Uma avaliação biopsicossocial pode garantir a empregabilidade e uso contínuo da 

cadeira de rodas com evidências de acessibilidade e funcionalidade. Ponderando os aspectos 

econômicos e a variedade de marca, modelos e preços, antes da prescrição é essencial que 

o profissional tenha um conhecimento ampliado não só o que abrange a condição clínica e 

tipo deficiência, mas também, os aspectos relacionados às atividades de vida diária e prática 

e perfil sociodemográfico. (MELLO, et al, 2012; SANTOS et al., 2015; SILVA et al., 2014; 

SUDA, et al, 2009). 
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Dentre toda a variedade de recursos tanto simples e de baixo custo, quanto os de mais 

alto padrão, devem ser determinados por uma avaliação biopsicossocial do paciente, 

entendendo que não é necessário que o recurso tecnológico seja o mais rebuscado, mas sim 

que tenha as dimensões corretas e que o indivíduo saiba manuseá-lo de maneira prática, 

tornando- se o mais independente possível (FILHO, et al, 2009; SASSAKI, 2017; SILVA et al., 

2014; STACKFETH, et al, 2012).     

A adaptação do paciente ao novo dispositivo é um processo que deve ser feito por 

etapas, não deixando de analisar precocemente quais as possíveis dificuldades ou melhoras 

do paciente a longo prazo. Nesses momentos pode-se indicar a troca da cadeira ou 

modificações de acordo com a condição, habilidades e necessidades (CAMPOS et al., 2013; 

LACERDA et al., 2013). 

Conhecer a opinião dos usuários de cadeira de rodas é de primordial importância, pois 

fornece conhecimento sobre as expectativas e resultados obtidos com o uso do equipamento. 

No âmbito terapêutico, pode servir como parâmetro para que o profissional administre e 

planeje adequadamente as intervenções realize prescrições que se adequem às 

necessidades individuais. (CAMPOS et al., 2013; SILVA et al., 2014; GONÇALVES et al., 

2011; VIANA et al., 2014).   

Contudo, não há um número significativo de referências na literatura que identifiquem 

a qualidade do dispositivo auxiliar, portanto se tornou relevante investigar a satisfação de 

cadeirantes em relação pontos a serem melhorados no equipamento. 

 

MÉTODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo prospectivo após aprovação da comissão de ética da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. Participaram deste estudo 42 indivíduos adultos, entre 

18 e 60 anos, com deficiência física exclusiva, pacientes de clínicas universitárias e 

associações sem fins lucrativos. A coleta de informação foi feita por meio de entrevista 

individual com duração de aproximadamente 60 minutos. Foram excluídos indivíduos que 

apresentam outras deficiências e que estejam fora da faixa etária determinada.  

Para esse estudo, foram utilizados: Carta de informação ao paciente e Termo de 

Consentimento Livre e esclarecido; Avaliação da satisfação do usuário com a Tecnologia 

Assistiva de Quebec (anexo 1); Questionário do nível de adaptação do paciente na cadeira 

de rodas (anexo 2). Para verificar o quanto o paciente está adaptado ou não com dispositivo 

auxiliar. 

Inicialmente o estudo foi encaminhado à comissão de ética da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie para ser aprovado e em seguida foram selecionados os sujeitos que 
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se enquadram aos requisitos. Os indivíduos foram orientados sobre a pesquisa e submetidos 

a ler e preencher a carta de informação ao sujeito e o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido e Avaliação da satisfação do usuário com a Tecnologia Assistiva de Quebec 

(anexo 1) e em seguida foram avaliados pelo Questionário do nível de adaptação do paciente 

na cadeira de rodas (anexo 2).  

Os dados foram analisados estatisticamente e colocados em tabelas e gráficos. Após 

a aplicação dos questionários foi realizada a tabulação dos dados obtidos através da utilização 

do programa Microsoft Excel que é destinado à elaboração de gráficos e tabelas, o que 

permitirá uma melhor visualização. 

 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Fonte: Do Autor. 

 
Avaliando a satisfação do recurso de tecnologia assistiva, na primeira parte do 

questionário de QUEBEC podemos verificar que entre os 12 itens avaliados os que mais os 

indivíduos estão insatisfeitos são: O peso da cadeira de rodas (57%), as dimensões (48%), o 

conforto (43%) e o prazo para entrega desse equipamento (43%).  

Os indivíduos cadeirantes passam a maior parte do seu tempo na cadeira de rodas, 

então é de suma importância que itens como peso, dimensões e conforto sejam devidamente 

ajustados ao indivíduo, sendo o seu meio de locomoção o indivíduo utiliza o equipamento 
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mesmo não estando nas devidas condições, por conta disso podem aparecer lesões e 

alterações musculoesqueléticas.  

A maioria dos entrevistados receberam a cadeira de rodas quando eram menores, 

quando apresentavam um quadro musculoesquelético diferente ou que ganharam os seus 

dispositivos de outros cadeirantes sem ter feito as devidas modificações individuais. Já o 

prazo de entrega do dispositivo interfere na reabilitação e reinserção do indivíduo na 

sociedade.  

Quanto mais ocorre o atraso da entrega do equipamento, mais o indivíduo perde os 

contatos e eventos, enquanto isso ele passa por diversas fases de conflitos internos no 

processo de reabilitação física, é importante nesse momento o estímulo positivo, para que o 

indivíduo tenha motivação para conseguir realizar as tarefas e para que ganhe a percepção 

de tudo aquilo que pode realizar com o seu corpo.  

Outro ponto da pesquisa que chama a atenção são as pontuações baixíssimas do 

escore na modalidade muito satisfeito, em nenhum dos itens os pacientes estão todos muito 

satisfeitos, revelando uma falta grave. Ter notas baixas nesses itens revelam o quanto os 

cadeirantes sofrem em todos os aspectos com seus equipamentos, sempre há algo a ser 

ajustado.  

A facilidade do uso e os ajustes que são o manuseio da cadeira de rodas, são pontos 

que deixam a desejar, o paciente deve ser capaz de realizar os ajustes para que o próprio 

indivíduo garanta o seu conforto. As travas e ajustes devem ser sempre pensadas no usuário, 

na independência desse usuário de cadeira de rodas, porém as travas e ajustes por muitas 

vezes estão sem a facilidade que o proprietário necessita.  

Os serviços dos profissionais são o maior índice de muito satisfeito, porém foi 

analisada essa questão no olhar de como se dá a relação de interação paciente terapeuta, 

porém os atendimentos que são prestados, como o treino para receber a cadeira de rodas 

não é o suficiente, esse treino poderia ser repetido em tempos, para que o profissional possa 

avaliar se podem ser alteradas as demandas dos pacientes, se é possível que eles ganhem 

depois de alguns treinos maior independência em algum aspecto, que não havia possibilidade 

no início.  
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Fonte: Do Autor. 

 
Já na segunda parte do questionário de QUEBEC podemos avaliar os 3 itens que os 

pacientes consideram mais importantes no seu recurso: Os quatro itens que foram mais 

destacados como importantes são: A segurança, as dimensões, o peso e o conforto (50%, 

48%, 43% e 43%). 

Nesta parte podemos ver que os itens dimensões, peso e conforto são novamente 

destacados pelos usuários como os pontos mais importantes para serem analisados em seus 

dispositivos, logo, o ideal seria que o equipamento facilitasse a sua locomoção de maneira 

independente e segura em todos os tipos de situações, como: Rampas, degraus, a circulação 

em casa, circulação em ambientes públicos e outras situações, e que o usuário pudesse 

permanecer em seu equipamento por períodos maiores de tempo sem sentir dores ou 

incômodos.  

Esses três itens mais destacados revelam os principais desagrados dos pacientes, por 

tanto é uma porta para o mercado de tecnologia assistiva a busca de materiais econômicos, 

mas que permitam o conforto sem intensificar o peso do equipamento, entre vários tipos de 

materiais que existem no mercado, é necessária uma avaliação para aprimorar esses 

equipamentos.   
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Nesse caso além de aumentar o nível de satisfação do paciente que é o mais 

importante, os indivíduos teriam mais opções para que escolhessem a que mais se adequem 

as suas necessidades. 

Além disso muitas vezes o conforto é negligenciado por falta de recursos para comprar 

uma nova cadeira, assim o indivíduo permanece com o aparelho de anos atrás, sendo que 

sua idade, tamanho ou condição física não são as mesmas da época que foi estudada a 

ergonomia da cadeira.  

 
Tabela 1 – Questionário do Nível de Adaptação do Paciente na Cadeira de Rodas.  
 

 
Fonte: Do Autor. 

 
No questionário 2, de adaptação do paciente na cadeira de rodas, os itens que o 

paciente menos tinha habilidade de realizar a tarefa com seu dispositivo foram na: 

Transferência, no transpor degraus e no toque de cadeira (71%, 67% e 64% não consegue 

realizar).  

Esses itens interferem drasticamente na independência desse indivíduo influenciando 

também na acessibilidade e interação social, o cadeirante deve ter uma vida ativa e para isso 

é de suma importância que a locomoção não seja uma barreira. Apenas 38% dos 

entrevistados conseguem realizar sozinhos esses três itens, o que mostra que esses 

indivíduos deveriam receber mais treinamentos com esse objetivo.  

Relatos sobre exclusão social são comuns entre os cadeirantes, o equipamento de 

acessibilidade deve diminuir essa exclusão, porém se o indivíduo não sabe usar o dispositivo 

a situação se reverte, como se por conta de não saber usar a cadeira, o indivíduo torna-se 

mais isolado ainda e evita participar de eventos familiares e sociais, como frequentar casa de 

parentes, parques, cinemas, jogos, festas, entre outros, por tanto, é essencial o treino da 

utilização do equipamento e que se inicie rápido, para que o usuário de cadeira de rodas não 

perca o interesse. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A cadeira de rodas é um equipamento de tecnologia assistiva fundamental para 

garantir autonomia e favorecer locomoção, porém a maioria dos usuários de cadeiras de rodas 

não estão satisfeitos ou adaptados ao equipamento, o que pode gerar desvantagens sociais 

significativas. 
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